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plenitude do seu brilho e quando muito havia a. doras—á grande reforma do ensino industrial, 
Esperar ninda das suas poderosas forças. Antonio Augusto d'Aguiar, de modesta stirpé, 

ja domingo 4 do corrente, pela volta das sete - filho de um honrado é obscuro confeite 
horas da manhã, falleceu rep amente pelo seu talent 
angina petoris, Antonio Augusto d'Aguiar, o lo seu estudo, pela sua téni 
simo chímico, cuja fa dade exccpeional no trabalho, elevar-se 4 mais, 


CHRONICA OCCIDENTAL ' S í altas cspheras da brtuguera, 
ia gl É a Dessjudado de ganhou 


unicamente pela sua. formosa inteligencia, pelo 
jeu ardente "estudo, o, logar. proeminente 'que 

va no mundo scientfico, a que deveu o 
minente no mundo político, 


À chronic port 
ais uma monte de : 

imento de mais uma gloria nacional, que ines- 
Peradamente sº esipsof no: tumulo Gm toda a 


tem hoje que registrar 
em illustre, o desappa- 


ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR—Extztino ex 4 DO conuexre 


(Segundo ua pretograçhia de Fri 


aoa 


O OCCIDENTE 


Estudante Inurendo da Escola Polytechni 
logo no Sahir dos bancos dos alâmmos conqui 
tia cadeira de professor, num concurso bri- 
Ihantissimo, que [St um, irlumpho colossal, que 
lhe deu não SÓ a cadeira a que aspirava; mas 
tambem immediaramente um nome ilustre entre 
os homens da seiencia. 

Feito professor, Antonio Augusto d'Agular man- 
teve no seu novo lugar todas as proshessas raº 
dantes. do siscipulosdistneio e do candidato 
ilure, é” o seu curso foi desde logo 0 mais 
notavel que tem havido na Escola Polyie- 
clica, 

As suas lieções eram verdadeiros obras primas 
de seiência & de eloquencia mioderma: oe lume 
nos ouviam-n'as enthusiaemados, é náo era raro 
sãos. lições terminarem cm cvações ruidoso, 
em que bs alumoos squecando-s do se loga? 
de discípulos, applâudiam. fascinados. o. mesire 
que os Encantava: com o seu deslumbrante tar 
lento. ; 

E no mundo seientíico e no mundo acade- 
mico, o nome de Antonio Augusto Aguiar foi 
desdê então cercndo duma grande auráola bre 
ihante, duma nomeada enoviie, 

TEórã dh escola, no seu laboratorio de chimica, 
Agr trabalhou Como um, sabio, arrancou À 
selencia descobertas importantes, muitas dssquaes 
foram uúlisadas IX fóra, no estrangeiro, parabnde 
as comunicou, por no ter em Portugal recur= 
Jos Dra as devolver largamente como das 
exigiam, 

entretanto, ao mesmo tempo que na Euro 
selentifica o nome de Antonio “Augusto d'Aguiar 
Gra querido é celebrado, em Portugal esse nome 
= óra das cscolas & das academita-era pouco 
conhecido pela grande massa do publico. 

Umas. Conferencias. publicas. que sobre. vinhos 
o ilustre chimico Antônio Augusto d'Aguiar fez 
no Salão de D. Maria, popularisaram esse nome, 
revelaram ao paiz o ormdor brilhante é o ilastré 
lomem de sctencia, pozeram em evidencia esse 
talento gigante. ; 

ai poutos annos depois, que Antonio Augusto 
Aguiar entrou na politica da nossa terei, instado 
por alguns dos seus mais Íntimos amigob é mais. 
omhusiasticos. admiradores, e não. levado por 
rande desejo de se merter nessas luetas mico 
auinhas é insigniicantes, que constituem infeliz 
mente quasi toda a vida politica portuguea. 
TOR iso, Aguiar nunca (oi Um politico na 
accepção peghenia desta palavra no dleciomurto 
da moita teria. 

O seu cercbro maravilhosamente organisado, 
a sua sciencia profunda, o seu espirito flustrado 
& refletido, fariam dell um grande organizador, 
um administrador excelente; e se no nosso pais 
os governos pensassem mais em governar do Que. 
em fager. politica, Aguiar seria tom certeza Um 
“lou nossos, mais notáveis homens diEstado; 

Mas ministro político é que elle nunca fo, não 
quis, nem soube sê. 

Na sua rapida passagem pelo poder, o ilustre 
homem de feiancia mostrou bemh o que poderia 
fer; se a politica partidaria desse tempo 
dio! com” 0 muit [que fez. e que demo ii 
ciado, 

À orsanisação do ensino industrial foi obra 
mas Obra UA a ereação do museu industrial 
que obedecia ao mesmo bem estudado plano =; 
obra sua os melhoramentos do porto de Lisboa; 
que em breve vão ser inaugurados! 

E tos estas obras que Seriam a gloria d'um 
ministro que estivesse durante muitos tntos no 
poder. inieiou elle nos breves mezes que esteve 
dpi pata ds oo picas 

ntonio Augusto «Aguiar tinha apenas 49 an- 
nos de idade. * E: tdo 

Completavi-os no dia em que se enterrou. 

Morreu bem novo este” glande homem for 
curta a Sua existência, mas fonga em servicos & 
Gelencia e no seu paiz. E 

«Aguiar não viveu pouco, viveu depressa» como 
disse”, dos nossos mair plocosce hosiese de 
Jets homens Wstado, Ro bolhantsimo are 
tigo que ácerca do querilo morto escreveu no 
Creio da Manhã, 


O enterro de Antonio Augusto d'Aguiar foi 
uma manifestação imponentisáima. 

O seu caixão, que desapparecia sob uma mon- 
tanha de corõas funebres, foi acompanhado à 
desde a egreja de Santa Izabel, onde estava de- 
positado, até ao cemitério dos Prazeres, por uma 
multidão. enorme, 

beira do tumulo fallaram com a eloquencia 
“sentida da saudade, o sr. Luciano Cordeiro, se- 
eretário perpetuo da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, de que o fallecido era presidente, 


José Julio Rodrigues, João Chrysostomo Melicio 
é José Elias Garcia. 


O Diario do Governo pollicoa ha ias a carta 
de 1eí votada. no final da sessão legislativa, per 
formando o grande actor Amonio Pedro, cóst à 
pensão imensa do 725600 ti, vncid pao co- 
e geral das aposchtações. 

“Appiaudimos'snceramene essa disposição das 
córies, qu põe 30 abrigo da miseria Em dos 
posso aa Mrs atas uma da mui o 
mosas glorias do. palio portugues, atas fónma 
como dita pensto É consedids, fneiramene Gif 
ferente das pensões até hoje concedidas à outros 
arigas em "condições identias ds de” Antonio 
Pedro, sugere nos nlgumas considerações que 
nos páreesto justas. É 

À Cara de lei não reforma Amonio Pedro, 

coma foram. reformados Taborda, João Roses 
Emilia dos Anjos Cezar de Lins, Fito de Cam! 
Rs, Eni das Neves, Emilia Riba, Deli, 
oa pae, e todos estes artistas que tne por de 
reitosadqueridos, outros por uma vtmpliação bem 
Jastlicada da lei, tem Eosado e esto fsando 
din reforma que 'o decieto orgânico do ihesro 
de D. Maria “concedia nos artistas que tivesse 
um Certo numero d'annos de servicos a carta de 
lei reforma Antonio Pedro pelo ultimo decreto 
das Aposentações, Como se lose um funcionario 
pablo: refomaro por. impossibilidade phgatea 
Hevidamente comprovada de continuar a exercer 
a sua ares iso é diclhe a pensão mensal de 
7=000 réis com a condição! expressa de lê 
anca mais representar 

E é exactamente contra esta condição que nós 
nos insurgimos e por duas rastos, 

Primeira porgue não compechendemos a dis. 

ção que se faz agora espacialmente para éste 

tim dos mais eminentes, que mais serviz 
tem prestado 4 arte do noso pais de O 
Mio deixar representar reormiando-d, do fasso 
que dos seus sollegas em Identcas circunstancias 
de tem concedido reforma deixando lhes a le 
Derdade de exercer a sua arte 

Não ignoro que senta condição ha um pi 
cipio insontestavel de moralidade -—A aposenta- 
ão. só deve ser dada a qualquer funeetonanio 
Público que. por motivo dé doença se veja im 
possibilitado de continvar a exercer as sua fane- 
$ôes, é é perfeitamente injusto que o estado tome 
dobre ai O encargo de pensionar homens validos 
que tem recorsos paralpoder ainda ganhar pelg 
de trabalho os mélos de subsieneis. 

Plenamente Uacconlo: mas se to: é injasto 
não O é menos estabelecer distinções, e negar 
RUE o que se concede à ouros. 

E'é claro que nós aqui não nes referimos de 
fórmma alguma! dqueles que, reformados segundo 
a letra expressa da lei, tendo: completo disto à 
Casa refoina. porque foram cseripturados pelo 
thatro normal estas comdiçõen, por esa leque 

a unica excepção a li geral das avo- 
sentaçãos, estão ipso Jato dispensados de fazer 
prova de” incapacidade physici, e tem direto à 
Bensão. da sua reforma, simplesmente. depois 
desses determinados anos de serviço, como O 
profemor. é o magistrado tem direito no, im de 
Esntos annos de exercicio so augmento do terço 
por dinturmidade de “erviço; relerimo-nos ape- 
Tas duelos. par quem a les fot: ampliada por 
equidade, podendo portanto sr lrada no der 
tido que mais justo parecesse ao legislador. 

Um fai verdade é que a op pública 
em geral não recebe bem estas reformas conces 
dida aos actores, E não as recebe hem porque 
não estudou a Je organica do. teatro. hormal 
que as estabeleceu e não comprehendeu o mo- 
vo que levou o legislador a faser esa excepção 
É lei ias aposentações, conferindo ao actor 9 diz 
reito de se reformar continuando alds à exercer 
& qua arte e a ganhar a dois carrinhos na phrase 
Sugar estropiado 

Etretanio a ldéa de Garret ao inscrever esse 
artigo na Je, é clarisima, € era engenhosa, habl 
eita, 

Querendo fazer do theatro de D. Maria o thea- 
tro Horiual, querendo agrupar ali todos ox aristas 
mais Notáveis que 0 nosso paiz produzia; para 
Consegoir este “im, 0. govémo Nora de datar 
êm tação com aé emprezas theatraes pártico- 
lbres do pais, para, lhes arrancar a pesd douro 
os peus mielhóres aristas. 

É evidente que qualquer actor ou actriz tendo 
um theatro. que lhe pagisse ootodo réis Por 
mex, são se Gecipruraria por So ou Goisooo Fis 
no Theatro de D.Maria, sbplesmente pelo prazer 
de representar esse theano. 

08 O iheatro normal ficuia privado de 
muitos “artists notaveis ou teria quê escripiu- 


7 


ralos por sommas superiores ds que lhe dessem 

Os outros theatros € não é facil calcular à quê, 

cifra fabulosa chegaria a folha d'esse theatro. 
Que fez emão O legislador? 


Para chamar todos os bons artistas ao thestroy | 


para os obrigar a preferir o theatro normal à 
Todos 05 outros, martou-lhes uns ordenados xo 
inferiores nos que muitas emprezas particulares. 
Ihes dariam--mas no mesmo tampo garantiu-Ihes: 
o que nenhuma outra empreza lhes podia garai 
tir, a reforma com esses, ordenados, desde que 
complerassem um determinado numero d'anhos 
de bom é effectivo serviço n'aquelle theatro sem 
munca «elle terem saido, 

E comprehendendo perfeitamente que desde 0) 
momento em que essa reforma os inhibisse de rés 
presentar, em vez de proteger 4 arte seria em 


modo a reforma seria contruprodecente é mens 
tíria completamente ao seu fim, o legislador, abril 
uma excepção ma regra geral das aposentações, 


é permitiu que essa reforma fosse independente 
de impossibilidade physica, é por tanto da Cessão 
ção de exercício da arte. - 

qi graças a esa reforma que o talemo brilhante 
de Delphina iluminou por muito tempo 0 pl 
portuguer depois da acer eta aposemad, Quê 
Emilia dos Neves, Emilia Adelaid o 
Pinto de Campos, derum ainda muitas noites de 
gloria no ihegiro depois e terem a sua veformã 


arte. 


“Antonio Pedro? 

Na epocha que findou ainda le fez no thestfo 
de D, Maria tes creações esplendidas: O coveiro 
do Hamlet, o imglez da Marty e 0 comieo do 
Prisienstins 

E apezar de doente, porque o está w porque 
o estava, Amonio Pedho. concorreu com! deu 
Excepeiotal talento para: o iucesão d'ests Pei 
paga o bro monienda dare portugues 

É agora 

À reforma obrigao a não répresentor Antonia 
Pedro, o, grande actor um “dos malords que tem 
pisado 6 Pulso porugues tem que desappareGeE 
do sena morra pará a Arte, quando o seu fr= 
emossimo Talento anos servicos le podia pr 
tar ainda, e quando do talentos como o dale 
a Are tubo precisa, 

Quer isto dizer que somos contra a reforma 
copeedida 1 Amtonia Pedro? é 

Não: appiaudimola. sinceramente, canviétio 
mente, porque seia uma vergonha, haciona 84 
Amtonio! Pedro, um dos nossos gloriosos artkãs 
da nossa terra ficasse manh seduiido à if 
“ia tendo que escolher o morrer de fome ou O. 
viver de. comolas, se por acnso agravam 
De seua dolororos padetimentos se nehane fls 
dido de ganhar a vida pela sua trt: npplaudi 
mos sinceramente 1 refórma concedida a ARO 
io. Pedro, mus o. que. não. applnudimos é A 
Forma comio ela lhe of concedi, ou não abria 
sem agora excepções € detsem ao grande seia 
à refgtma como tem sido duda 4 tantos S688 
colegas do que resultaria. os mesmos. enéirs 
EoE Para 0 thesouro que resultam hoje cor 
Siierença” de  resultatem ah vantagens De 
evidentos. para a arte que muito tem ainda A 
amar cony a valiosa cobpecação do grande re 
fia, ou então concederen-lhe a refoana pari 
dia er que por acaso ele se impossibilita da 
trabalhar, estando assim o seu futiror. 
como é de" plena justiça, -=0 que sera de vais à 
togem multa” malur. para as tres interessados 
nesse negocio = estado, o actor é a arte: Pará 
o estado porque 85 teria que sobrecarregar 88 
Sons despesas! com a pensão a Antonio Pe 
mo ja em que a dochça. 0 impossiilitasse 
irabalhar== 0 que póde Ser ainda” muito tordo é 
oxeiá que 0 ssja-Lpara. 6 actor porque garfo 
tindo atsim 0 seu fituro, poderih ter goi Css 
Pecial do artista que faz da arte um culo como 
Antonio "Pedro: de exercer essa arts inda [Or 
muito. tempo, auferindo muto. mais inerentes 
dos que lhe Já a reformas, para a arte porque 
o, perdia a eva dum lo 00 

riso. 

É aqui téc os monvos porque nús apito 
vando a reforma de Antonio Pedro, não noi 
Podemos conformar com o modo porque ella 
eeretada: 


Gervasio Lobato: 
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ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 


Está aqui está empalmado pela política, diia- 
mos fia Moze, amnos, em conversa com alguns 
aos, reférind Antonio. Augusto. de 
Aguitr, ao concluir as suas Drilhamos Confere 
Gis, sôbre Vinhos, no salão do theavo de D 
JE rophecia fneil, despretênciosa, não tar 
qi que se pelado, e o não nos orgulha. 
de propheta, porque é tristemente vêndade 
us todos os talênos da nossa, terra, mais tarde 
Su imáis cedo, se deixam seduzir pelá depravada 
Eiitrona, que tanto sorri 408. portas como dos. 
Selemilios, nos philosophos. ou artistas. 

& riem Almeida Garrerc escapou! 

» Entretanto, não ha, paíz emique a poli 
nha” menos valor moral, em que 0s seus idenes 
Aejam mais limitados. Politica comesi do teu 
ar e uma cabia, que toda se eleva has bor- 

luas doiradas dê uma farda de conselheiro 

Sé simples banda de regedor de paro 

a MO se nada mais houvesse no mundo em qui 
lomem possa ser util. 

or isto ella absorve tantos alento, tantas 

es que pelo labor podiam engrandecer O 

le de fórma mais toa É postas eo o 
» verdadeiros. políticos! de um. paiz são os 


ue trabalham na eschola, na oficina; se estes. 
Seia pengtandecerem, de nada, lhe “valerá os 
d$us Mirabeaus, que apenas terão o poder de 


enthusiasmar as, massas. com O seu, verbo ins- 
Hirado, para as tornar a deixar abatidas, passa- 
TS prime os alia dessa febre ge a 
isso que nos confrange sempre que vê- 
à oficina pela. política partidaria, que lhe acena 
Som tum logar À mesa do orçamênto. 
Dos homens de seiencia é que, em geral, se 
izem as grandes políticos, mas dos políticos não 
iomens de anca, é 8e Esta E indi 
governação o que 
êemar ne" governação fzer d'élla mo- 


a compensar este desenuirio fatal é que 
tos homens do selência, attrahidos pela poli 


Gontinuam sendo muito mais sienificos do 
Ae polhticos, Ê 

im, tronnesca politica, que presumpções são 
essa ue vo Em de Tu ta o cadaver de 
Wtonio Augusto de Aguiar? Que absorver é esse 

raias que vos. não pertencem por com- 

E E que vos não pertencem pé 

Nem sá na politica se é grande, 
q Quem ostá Verdadeiramente de luto é a selen- 
slus A politica não é que deu distineção a An- 
Tonio Augusto de Agulr. Elle é que à distin- 
Bull com o entrar no seu seio, e foi tão supe- 
gor a ella, que teve todo o” desprendimento 
birtano quando o prerendia subjugar com as 
Nas convenhencins agita 
É que elle não precisava absolutamente da 
Politica para se elevar, O seu animo generoso e 
fgúnco não lhe permitia certas transigencias que 
losiem contra os scus principios. 


qu 
À gui obra seientfica vale muito ma 
du aa ola E poe squa qu 
e Jigne É poe el que 0 pres 
add, Jogar. É por ella que o p 


js que a 
rerldade 
ante mais O 


Nascido de entre o povo, filho de um confeir 
ro, primeiro entrou na, Adadenmia das Seiencias 
gue mas salas do parlamento. 
OA Academia só se entra pela porta do saber. 
No parlamento entra-se muitãs vezes pela porta 
o dmriga. D'ahi O quanto é presiso valer para 
Entrar 4 primeiras que bagagem de conhecimen- 
tos é necessaria: que trabalho serio é mister. 
qo as o que vale isto. juem os 23 annos. 
le idade era já lente substituto de chimica na Es. 
Shola Polytechnica, Para quem aos 17 annos 
estava. brilhantemente, o curso da mesma es 
ol, revelando q mais pronunciada vocação para 
Bb siências naturaes, firmando-se depois mais dis 
Cimento na bimica, com grande applatso 
dos seus Temtes, Julio Miximo d'Oliveira Pimens 
Tele José Alexandre Rodrigues, no qual suscedeu 
“ propriedade da cadeira de chmica em 186% 
ctá (SM 1864 fóra nomeado lente, tambem de 
Shiica, no Instituto Industrial de Lisboa, por 
More de Sebastião Betamio d'Almeida | 4 
sub ertuntas aos seus numerosos discípulos da 
jiberoridade com que elle ensinava, e elles vos 
o o Se ão é uma verdadeira perda caparato 
extinguido aquele espirito 
em tantos cersbros ignorantes. 


mise nas regiões oficiaes se a sua falta 
não é insubstituível para tantas commissões scien- 
“ficas no pais e no exirangeiro. 
ds ao Pare valor se aniquiloa aos 49 annos 
apenas, como arvore fecunda de préciosos fruc- 
165 quo “vento eta derruboa, quando os seus 
ructificavam. 

“ão” se foi, apesar disto, sem deixar valiosos 
irabalhos eseripios em que afirmou o seu saber. 
Encontram-se escriptos seus no jargal de Scie 
cias páísicas e maturges da Academia Real das. 
Sentias de Lisboa, é no Bericht deuts, Chem. 
Gee Eschaflin” Berlim, etc. Esm livros deisa: Vi- 
sia às principes comarcas vinhaleiras do centro 
To reino (1866-1867); Balsas dansantes (1867); Me- 
Moria sobre a ayulhese dos alcools monoatom 
Cos taséo)s Visida ds principaes comarcas vinha- 
feiras do Gentro do peino (1861868); Carta ao 

istincio. professor. Ferreira deerea dos 
processos alas balsas dansantes (1969); Memoria 
Pobre as naphtalinas nitradas e suas differentes 
modificações isomericas (1860-1870, 1874-18; 
Memorias sobre as bases polyatomicas (1869); 
Memoria sobre a naphtaçarira e o triosy ph 
quione (1875): Memória sobre as bases diatom 
das iomerdes aiamidonaphtalina 1874); Br 
Saticia sobre os gramulos chimeçes amti-cholericass 
W Livro do Lavrador (1808); Duas palavras sobre 
& constituição da combinação asoica derivada da 
Giamidonaphtalinas Novos factos para a historia. 
dos compostos nitratos da TE lina. deidos na- 


tropltalicas: Nota sobre a formação dos corpos. 
nitrados; Novo dissolvente da indigotina, 

Estes trabalhos scientíticos são de tal impor- 
tunc, que não sô deram ao auctor justa no- 

jeada no seu paiz como tambem no extrangeiro, 
ReBosiadado de Chimica de Paris abriulhe as 
Aus portas e incluiu-o na. lista dos seus mem- 
bros, egual honra lhes dispensaram a Sociedade. 
de Chmica de Beria é 0 Instituto Agricola de 


e 
abalho aturado. 
ralo alga na pode em 1975 levovso & 
camara dos. deputados em 1879, quando estava 
pa India desempenhando-se de uma comissão 
Dlhcial para a eslebração de um accordo entre 
Doroga € à Inglaterra com respeito ao monu- 

io do sal. ! 
do apo depois era elevado a par do 
o é em 1B8s formou parte do governo pre- 
Fontes Pereira de Mello, tendo a 


Migo or Fontes Pu 

ata” das obras públicas, que geriu por pouco 
aa fetãm stna e que dejsos por desadcordo 
re os seus collegas com respeito ds obras do 
ento de sho, de que ele era um dos ma 


strenuos apole 


nisto. 
Era dos homens políticos m 
hoje. militam nos partidos, e ci 
oia política. esteja muito áquem. 
Biol seientticos, não se pôde dizer que a sua. 
Vida de político, foi esteril e que não houvesse 
Tauito à esperar do seu talento e da sua probidade. 

ando à noticia do seu fallecimento, no dia. 
« do corrente, se divulgou pela cidade, não po- 
fia ser mais profunda a comoção que produ- 
fio. Faso. commoção. manifestou-se imponente- 
Tente no seu funeral, à que concorreram todas 
ds classes da sociedade a dizerem-lhe o ultimo 


adeus, a 


populares que 
nto à sua 
os seus tra- 


—— 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
“A LINHA URBANA DE LISBOA 


A gravura que damos hoje, da frontaria do 
edificio dos Recreios Wihittoyne, deveria figurar 
na secção necrologica, se O acabamento da vida 
de um edificio não significasse, para o embelle- 


zamento de uma cidade, mais uma sessureição 
do que uma morte. 

NO caso presente a Pheaix vn, mais vma ves, 
renascer, niais pujante do que até hoje, com 
diferença que não será das propris elnias mas 
da propria pocira, em que ora se desfazem aquele 
Jos Consirosções que eeram o encanto de mui. 
tas noites aos. fabitués de espectaculos baratos 
tão baratos que, quando não tinham o abatt 
mento de do por cênto ram... de praça 

to um cavalheiro holamdei 
ha pouco nos visitou, quando o theatro dos les 
ereios, o Colyseu e 0 Principe Real, annuncia- 
vam em grandes letras a redução! de preços 
nos seus espectaculos aos neciontas e sbbsdra 
Rorês Ms, Resrios din que à nata cao 
tal se assimilhava à Amsterdam no grande jogo 
de fundos. que Se annunciava em todas ad de 


se 205 So por cento que figuravam em 
todos os cartazes e que ele, no pruneiro dia da 
soa chegada, suppanha. antes anebelcios do quale 
q opstção Bnsaia do que me etdes 

A despeito deste estubelecim 
cpio e o seu fim justificam maia vma ves que 
rito Anime py temos ve focam. 

camara municipal, gulada pela enrgica inte 
ciativa de um homem que temidois graúdos dez 
fetos” ser gordo é de om reta da O 
mais. gigamico. passo. para a transformação: de 
Lisbos, abrindo “e artorla mui importante e mále 
sancadora “que temos==a Avenida da. Libero 
ae E 

Nisa grande obra que, por at só, constituirá 
a a O o AI 

rendente da camara a que ncima nos referinos, 
oram sacrificados sob a picareta reformadora, 6 
velho theatro das Variedádes, a praça do Salitre 
Bo circo de Price 

Ora a nossa cidade não podia ficar sem um. 
circo, sem roltigeuses, sem palhaçom, é por isto, 
da notam amizade por este, « destes por nós, 
nasceu a ideia do velho clown Wihinbyne se 
fazer director de compania, não de uma Com» 
panhia de cavalos, que. 0 ascendente regular 
la sua classe, mãs'dê uma companhia de ascio- 
nisas, a tanto por cabeça, em"bello. metal sor 
manto, 

Verdade seja que elle não poucas vezes so 
arrependeu de não ter proferido a primeira, mas 
cm Soma, ninguem CS contente com 4 su 
ore, : 

Tomowse, pois, de arrendamento a antiga 
quinta do ar Marquez “de Castelo, Nelhon£o 
instalou-se midia o largo cutabeleeimento, mil 
genero completamente novo em Lisboa, porque 
Feunio, num só recinto: teatro, cireo this de 
MR DR San 

' creo era felisimo, ncanhado, improprio para. 
funeções. equestres, uma. especle de banheira 
grande, sem beer nem comodidades; o teatro. 
Tomei não era prónde, tas com bns: certos 
aformoseamentos, ld ficou mlhor, 

O circo é que não unha remedio, 

Deslho uma bella noite uma ponta da cigarro 
esquecia, mas cha e fogo, de fla de He 

ira, CÓmO Costuma der 8 MUsso tabago, proc 
dlurindo um incendio tal que cm meia ota o 
ie, Gsava Timpo, apenas Cobrt de ima 
cavtanhas EE AA 

Foi o. reagente que determinou uma, nova 
transformação no esabelecimemo, 

Abriu-se então ao mesmo teropo uma aubscr- 
pção «obrigações c uma larga Coplanadas con 
Nrulu-se um hovo circo, que o ielligente de= 
ciecto o sr, Parente da Silva delincols de uma 
órma elegante, de altas arearias no estylo arabe, 
é com un camarotes 1 tal altura quê os Uni 

ros que, da platéa, consegulom vêr quem 
lá estava eram o sr, conselheiro Nazarethe 
nosso collega Augusto Teibeiro 

Para maior transformação. 9 útulo do estabé= 
tecmént asso a ser Ermplesmeno seis 
circo dos Recreins, thestro dos Recreios, csplac 
ada dos Reese vo Coe TSE E 

nome do fundador Wiitoyne fsi banido, 
ficando apenas na rasão social da Companhia 
exploradora, 

Mais tarde cinda, constriram-se duas largas 
galeria, numa das” quase emava uma. espaçosa 
Gervejaria do sr, Jânden, é na outra, abetta de 
pois, existe ainda q Resaurame À vtnfdo, ionu= 
forião com um belo jantar à imprensa, ha uns 

ois anos. 

No, Circo funecionavam diversas companhias, 
ora de trabalhos equestres « acrobaticos, ora de 
Zarstela hespanhoia éra de opera italiana. 

No theatrd havia cena portuguesa. 


o 0 seu prin- 
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Saitielinada [no rrÃe, contentos estibições 
fera oro ditos 

Pr otcaiio do clonavl todos extesreciço 
catis, constituindo à maib gasto éstabelêciménio: 
les e Enero 
Peste apo chegaram mesmo a ser os melho- 
res bailes de L bos, sendo Fequentados por uma 
soxiedade “mais regular do que. nos anteriores. 

De tudo que deixamos esctipio restam aperas 
as galerias da frente, uma já em demolição: 

O resto tocou o extremo da existencia é yae-se 
transiormando na bella estação da linha lerrea 
urbana de Lisbon que a Companhia dos Cam 
Dna lCEAE ic a coberto: ot quedas 
O ond alo boina rena Leis 


L. de Mendonça é Costa. 


alli se vê, e € um encanto ví ceram nessa 
É rophe fugiram. 


que actualmente: 


aa ssserEsmamRaStos -— as tais, 


y cb Ee E - E 


jurados, voltando a ser novamente séde de cor 


marea por decreto com força de lei de 16 de 
junho de 1875. E a data mais gloriosa dos seus 
annaes, 11 de agosto de 1839, «0 segundo da. 


tabelia dos dias immortaes da Perceira é da his 


Portugal. 
Devi 
altos serviços que fez 4 causa da liberdade a fa-/ 
mosa batalha de 11 de agosto de 1829 na villa 
da Praia, quando a nobilitou com o titulo de 
muito notavel. villa da Viejoria, por 
carta regia de 1837. Na mesm 


a Passos Manuel o ter reconhecido 05: 


E CTA 


A ua pa 


As EDIFICAÇÕES DOS Recnios WWitToris QUI VÃO SER DENOLIDAS PARA A AMERTURA DO GRANDE TUNNEL 


AVILLA DA PRABE DA VICTORIA 


Para falar com, propriedade da vila da Praia 
da Victoria, na ilha Terceira, uma das vilas 
rincipaes, do archipelago dos Açores, não sei 
Em verdade como melhor se dera dizer-=a vila 
ou villas da Praia, pois esta que actualmente. 
existe é já a terceira do mesmo nome no mesmo. 
Sitio! Tão fortemente tem sido o seu sólo, ora 
abalado, ora revolvido por convulsões subterra- 
neas em 1588, 1301, 1614, 1647, 1690, 1698, 17 
1761, 1800, 1Ho1 e 1841: e, 46 não; chegou at 
ido tremor de terra do 1.º de novembro de 1755, 
houve todavia uma grande enchente do mar, que 
causou a morte de varias pessoas 

Por duas vezes foi quast totalmente destruida 
a villa da Praia, em 24 de maio de 1614 € em 
15 de junho de i84r. 

Da primeira, o mar apossou-se do terreno em 

spirito Santo, era situada a villa, cujo porto fi- 
cava entre as pontas do Porto e da Malmerenda, 
é formou o vasto e lindissimo areal de tres quar- 


Desenho do natural por 3, R. Christino) 


cathedral deixou de marcar aquellas horas de 
angustia, aquelles momentos de morte, e seu sino. 
chegou a tocar agitallo com o violento impulso 
do tremor de terra! Ficou casa ocasião ar- 
razada a villa da Praia da Victoria, sendo todas 
as casas demolidas na mesma direcção. O tecto 
da capella-mór da matriz foi impellido para o 
corpo da egrejay e a togre e o iconispisi nei 
nados para a serra da Praia. Tombaram as co- 
lumaas e cabiram as paredes da egreja de S. 
Francisco, todas construidas de grandes pedras 
de cantaria; e a torre da casa da camara ficou 
sem o remats e o lado anterior ou da frente. 
Circumstancia notavel: não morreu pessoa al- 
guma! 

Na sua historia civil e política nota-se da mesma. 
sorte a repetição de factos e datas semelhantes. 
Assim é que, tendo tido juiz de fóra e orphãos 
desde 1765 até 1832, passou neste anno a ser 
julgado ordinario e “assento de um circulo de 


2 Mem. Ki do Jo. erre. de 15 de pão de 1841; 
amolos % mila da Praia da Vitoria, da“lha Veni oe 
ESP tolas 


occasião lhe deu escudo de armas partido em fic 
cha, na primeira em campo vermelho uma tor 
de Ouro, na seguada em campo de prata um nã 
vio negro assentado sobre um mar de prata 

azul, e sobre tudo um escudete de prata, com à 
legenda em letras arves-—11 de agosto de 1829 
Sendo coroado o escudo de uma corda naval 
é por timbre uma torre negra com bandeira be 
partida de azul € prata. Merece ler-se 0 diploma 
dessa mercê, em que à soberana princípia logo. 
por aflimar o desejo de que na lembrança dos 
Vindouros fique memoria da sua gratidão; é exal- 
tando à rheroica firmeza com que durante tat- 
tos annos permancecu imabalavel aquelle pequeno. 
rochedo no meio do Oecano, dando um excim-. 
plo de constancia e de tão subida lealdade, como 
hão se recordará nunca egual, conclue pel 

fundamentos especines da concessão do titulo dl 
Victoria vo ter cabido & vila da Praia a fortuna 
de ser theatro de uma das mais pasmosos fação 


O Angrense, nº 358, de 17 de agosto de 1 O pie 
o Sa Gar e Jo dE VE Recagação di rala 
Bom dt fe 


A VILLA DA PRAIA DA VICTORIA, DA ILHA TERCEIRA 


ss ES 


206 


O OCCIDENTE| 


nhas que ainda obrou a lealdade e valor portu- 
gucas é para que fique padrio do muito que al 
de fez e de tanto que ella bem mereceu da patria.» 

Sisunda à 28 lilomerros ao nordeste de Angra 
do Heroismo, logo acima do vasto areal que lhe 
dá o nome, à villa da Praia da Victoria tem uma 
balhia muito vistosa é ampla. ao 

Em pouco se resume a sua historia, ligada 
naturalmente á de toda a ilha. Foi esta doada 
em. 1450 4 um cavalleiro Mlamengo, fidalgo da 
côrte de D. João 11, Jacome de Bruges, ao qual 
suecederam matarios. Sobrevindo a usur- 
pação castelh à Praia dada por carta de” 
7 de agosto de 1583 a D. Christovam de Moura, 
Que, desposando D. Margarida Côrte Real, sue- 
dessora da capitania de Angra, veia a ser dona- 
tario da ilha toda, suecedendo n'ella de juro € 
herdade até ser encorporada na corôa em 1640. 
Doada em 1663 a Francisco de Ornellas da Ca- 
mara e em 1665 a seu filho Braz de Ornellas, 

de novo à corôa em 1ú6a. Por ultimo 
joão w, em 1715, fez d'clla mercê a Luiz An- 
tonjo. de Basto Baharem, vindo esta doação a 
acabar por decreto de a te agosto de 1704 com 
à creação de um governador e capitão general 
para todas as ilhas dos Açor Ê 

Foi em suas projus que desembarcou o prior 
do Crato em 27 de julho de 1585, € em 1852 
its em signal de respeito 6 imperador 
D, Pedro 1v, 

'O edificio mais elevado que a gravura. repre- 
mta é 0 da egreja matriz que tinha uma colle- 
piada composta de oito beneficiados, extincta 
pelas reformas de Mousínho da Silvelra. Havia. 
tambem na Praia quatro conventos: — 5. Fran- 
cisco (aquelle grande edificio à esquerda), erecto 
em 1480; Graça, em 16505 Lux, em 1587; é fic) 
nalmente” o das religiosas de Jesus, em 1533, À 
villa tem egreja e hospital da Misericordia, Jaza- | 
reto, casa e roda de cxpostos, erigidas em 1800. 
pelo. município, e algumas aulas de instrue 
primaria e secundaria. 

Alberto alles, 


ij LIaiplIatotiatp 
anna Ronda 


doido md o 
AS NOSSAS GRAVURAS 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
A CANHONEIRA «AÇOR> 


A marinha de guerra portuguêza foi ha pouco. 
avgmentada com mais um pequeno vaso de guer- 
7a, 0 desenho do qual hoje archivamos nas pa 
dias do Oecimewre, onde se enconiram já gra- 
vuras de todos 05 navios da nossa armada. 

A canhoneira Açor não foi construida para na- 
vio de guerra, Era o antigo vapor Algarve, de 
180 toneladas, e depois Gomes 17, que se em- 
pregava nas carreiras do Algarve. 

govero. portuguez comprou-o no sr, Cen- 
teno, seu antigo proprietario, e mandou-o armar 
em canhonci 

Esta aequisição foi muito discutida na impren- 
sa, e no parlamento chegou a annunciar-se uma 
interpellução que não se realisou 

À canhoncira Açor está hoje cruzando no mar. 
dos Açores em serviço da fiscalização aduaneira. 
O seu commando é guarnição é de marinha de 
guerra. 


= 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xviI 


Uma das qualidades mais caracteristicas deste 
eminente estadista era a sua coragem parlamen-. 
tar a sua coragem cívica, Nunca 0 fez desmaiar 
o pensamento de afirontar uma multidão irritada, 
ou uma camara resolutamente hostil. Pelo con 
tario; a hostilidade fazia com que lhe subisse 
Sor olhos uma clama, com que sé lh iniam 
imasse à mente, e a sui voz, vibrando quente e 
dominadora, subjugava 05 inimigos mais tumul- 
tugsos, Entio a ua estatura, sempre desempen- 
Buda, erguia-se mais firme, fuslavam-lhe nos. 
olhos relâmpagos é a sua eloquencia tomava um. 
carneter verdileiramente tribunício. a 

Foi o que suecedeu na sessão de 7 de janeiro 
de 1868, quando se apresentou & camara o novo. 


ministerio. presidido pelo conde de Avila, que. 
subira em virtude da revolução da janeirinha, 
com a missão de derrubar o imposto de consu- 
mo, apresentado como a medida mais vexatoria 
do "ultimo ministerio. As galerias estavam fitte- 
ralmente apinhadas de espectadores, não indific 
rentes como o são hoje quasi sempre, mas apai- 
xonados, ainda feementes da lucta dos comícios, 
é das procissões á Ajoda, pacatos movimentos 
em que viera a dar a velha bernarda dos tempos 
heroicos do constitucionalismo. 

Fontes Pereira de Mello tomou a palavra para 
receber cortermente o novo gabinete, € para dar 
9 gmotvo da sua demissão, Kd hesitoU em com. 
selhar ao novo governo que não revogasse a lei 
do imposto de “onsumo. Quando tal disse re- 
bentou um verdadeiro tumelio nas galerias, Fon- 
tes, porém. em presença dessa manifestação, er- 
gubuise, vibrante & energico: »Fallo no centro 
la representação nacional, disse ele, fallo com 
liberdade e desassombro. Nem me atterram, nem 
me desciam quaciquer manifestações Não estou 
aqui para adular ninguem. Sigo  6s meus prine 
pios, desempenho o niandnto dos meus consti- 
Iuínics, é héi de cumprir o meu dever até ao 
im 


ra rompeu em applavsos estregitosos, 
tantes da galéria aplacaram-se como 
por encanto, é Fontes nunca pareceu de certo 
major aos que o ouviram, do que n'csse momento. 
em que, alirontando sem hesitação 
desdem 'supremo a impopularidade de que nessa 
occasião tinham conseguido rodeiar o seu nome, 
indo ao encontro dos protestos, e como que pro. 
vocando-0s, lhes impunha silencio, e os fulmi- 
maya, de cabeça erguida e com à sua voz ver- 
dadeiramente inspirada, 

'esse momento, na vendade, não parecia elle 
o vencido. Eram os vencedores que pareciam 


O conselho que elle déra aos seus sucessores. 
fôra desinteressado. Revogar 0 imposto de con-| 
sumo era deitar pela janella fóra uma receita 
importante e sobre tudo indispensavel. Às cir- 
cumstancias exigiam forçosamente que se criusse 
receita, Fontes tivera a coragem de criar logo 
uma fonte abundante, que O dispensaria de re- 
correr em larga escala o credito para as des- 
pezas correntes. 

Não lhe deram ouvidos, foram atraz de uma 
falsa popularidade, Disseram que só às economias 
recorreriam, mas as economias, ainda que se po- 
dessem ou se soubessem fazer em larga escala, 
não ocorriam de um moménto para. o outro és. 
dificuldades financeiras. Forçoso foi por conse- 
puinte aos seus successores recorrerem ao cre- 
dito, e recorrerem em circumstancias desgraça, 
das.” Mas para terem algum credito era-lhes ne- 
cessario ao mesmo tempo appellar para o imposto. 
a fim de mostrarem que estayam resolvidos a. 
pagar as dividas contrahidas. Assim que o 
Farm, foram mal, recebidos, € o primeiro minis. 
terio que sahiu da famosa revolução da janeir 
nha, teve curta oxistencia; durou apenas alguns 
mezes. 

Desenhava-se, então na téla política um vulto 
mitaculoso, o do bispo de Vizeu, que adquirira 
de repemte os foros de homem da situação, À 
sua linguagem rude, o seu aspecto severo, faziam 
crêr que estava ali um refomador dos que ap- 
parecem nas ocasiões solemnes, capaz de der- 
Tubar tudo sem hesitação, de fazer taboa rasa, 
mancjando o baculo como Viriato manejava 9. 
cajado. Enganavam-se, O bispo de Vizeu era ho- 
mem de rectissimas intenções, e incapaz de tran- 
sigir com a immoralidade, mas nem tinha o al- 
cance politico e financeiro suficiente. para 
habilmente as economias indispensaveis, 


mento. 

O papel de Fontes Pereira de Mello durante 
estes dois ministerios foi perfeitamente patriotico 
é habil. Não levantou dificuldades ás medidas 
financeiras dos dois governos que um ao outro 
se sucederam. Elle proprio O dizia: Se essas. 


medidas trouxerem comigo a salvação do pait, 
sou bastante patriota para as não combater; se 
& não trazem, quero tambem que o pair Veja 
bem o que são e o que valem esses homens que, 
em nome da salvação publica, derrubaram o mi- 
mistério regenerador. ) 

Na questão financeira o gabinete reformista. 
foi mais desgraçado ainda do que o seu antés 
cessor. Tres ministros da fazenda despendeu sem. 
proveito esse ministerio, que ascignou em Lon- 
des o famoso contrato Grochem, contasto em 
que se estipulava que um banqueiro ingles rece. 
realisasse quer não, e em que os encarios sabiam 
a 101. Fontes combateu encrgicamente és. 
desastrada. operação financeira, que trazia pers 
feitamente arrastado o credito do pajz. Não 1 
sistiu a esses ataques por muito tempo esse mi- 

reformista, que entrára no poder com 
gio verdadeiramente inexcedivel. 
de ter feito uma serie de reformas que 
em nada contribuiram para melhorar a situação. 
do pais, depois de atravessar um periodo parlâr 
mentar” verdadeiramente dificil, cahiu. o minis- 
terio aos golpes de Rebello da Silva na camara. 
dos pares, e menos de dois annos depois d'aquelle 
movimento do primeiro de janeiro, que parecia. 
dever expulsar para sempre dos. conselhos da 
corda os homens da fusão, via-se elrei obrigado. 
à chamar ao poder, não o gabinete regengrador 
que foi apoiado pelos historicos, mas o gabindte 
historico que ia ser apoiato pelos regencradares, 
Foi o duque de Loulé quem recebeu o encargo 
de formar ministerio. 

Fontes Pereira de Mello apoiou francamente 
o novo ministerio, de quem recebeu à B de ja, 
neiro de 1870 05 arminhos de par do reino, As 
sistiu com súrpreza no movimento revolucionario 
de 19 de maio de 1879, e trabalhou com 6 dus 
que de Loule, a marquez de Avila o bispo de 

izeu e Sá da Bandeira para derrubur esse pós 
vemo que nascêra de uma revolta militar, é à 
um golpe de estado devia succumbir, Foi o mars 
ques de Sá da Bandeira quem se encarregou de 
RSS, igemo (essa ultima aventura o mich 
Saldanha, O ministerio que se seguiu teve um 
caracter “de conciliação, entrando. nele a um 
tempo o marquez de Avila e o bispo de Vixe 
Às camaras que se elegeram tiveram Uma feição. 
reformista predominante, mas d'ahi resultou um. 
desiccordo ministerial, é, tendo. triumplado O. 
marquez de Avila, foi indispensavel dissolver as 
camaras, clegendo-se outras em que constítuiram 


a maioria deputados regencradores e deputados: 
progressistas bistoricos vindo uns e outros apoiar 
o governo, mas achando-se já desde 1870 pró- 
fundamento separados esses dois ramos que ti 
nham constituido a fusão de 1865, 

A politica portugueza apresentava n'esse mo= 
mento um caracter verdadeiramente confuso, Es- 


tres annos e meio d 
de tres annos e mei 


nado e de orelha baixa a bater á porta do grande. 
homem que fulmindra com os seus anathemii 
e que entrou no poder victorioso, triumphante, 
e com um prestígio e com uma força como nunca. 
a teve um ministerio, Foi este O gabinete de 13 
de setembro de 1871. 


(Comin. 


Pinheiro Chagas. 
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CASTELLO DE VIDE 
(Conelaido da 4313) 


Diz a Monarchia Lusitana, que «quando D. Iza- 
bel vendeu à Elktey D. Diniz seu to, 0 seu terço. 
das vilas de Castello de Vide e Alegrete foi com. 
à condição que elle as não pudesse dar, nem. 
vender, mem escambar a outra pessôa, Jonde. 
ficavam obrigados a se conservar na corôa, Tem- 
pos adeante, trocou ElRey D. Fernando, o Cas-. 
tello de Vide por Castró Marim: devia haver. 
consentimento dos moradores, ae é que sabiam 
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da preeminencia que tinham de realengos por 
esta causa, e por lhe haver EbRey D. Diniz 
concedido 6 mesmo privilegio no anno de 1299, 
o cerco de Portalegre, como fica dito em outro. 
to, D. R. Bluteau no Vocabulario Portugues 
& Latino to, refere-se à este fact, mas errada” 
mente pois presume que a Rainha Santa é que 
fez esta venta, confuindo, D. Izabel fila do 
infante D. Affênso com D Izabel mulher d'EI- 
Rei D. Diniz, 

E não foi esta a unica vez que os reis de Par- 
tuga! desprezaram tão valioso privlgio dos mo» 
radores de Castello de Vide. 

D João 1, recompensando os heróicos: 
do bravo gonçalo “Annes, de Castello de 


1; Gonçalo Am 
Aaroa, se ade da 
so! olpo nos hespanhocs é, para cume 
pimento dos voto, arvoja-se do komeçar da 
atalho, só, contra o exreito Himigo, que não 
comprehende tal temeridade: logo segueso a ali 
dos Mumonatos, de que Vasco Martins de Mello 
É um brilhante ornimento: depois o exercito 
Portuguez, com o Mestre d'Aviz à frente, esmaga 
O exercito castalhano, envolvendo na mesma moc- 
talha os endavers dese, e as suas doces espe- 
Fanças de conquista E 
D. Affonso, querendo palardoar os serviços 
regidos de Visto Martina de Mal, do seu 
conselho, é, tambem os serviços feitos é a faze 
por Vasco. Martins de Mello, Who d'este, fidalgo 
da sua ensa, que tinha deixado a aleaiadaria da 
Cidade de Evora, havida por fallecimento de seu 
Pae, para ser dada a Fernando de Mello, seu 
Irmão, outorgou-lhe, é fez-lhe doação do senho- 
no, jurisdição civel e crime da sua villa de Cs 
télio de Vide é seus termos, com todas as ren- 
das, fóros, tributos, emprazamentos, montados, 
Pastigos, pescarias, é com tudo o mais que aqui 
Tinha e de direito lhe pertencia, resalvando para 
Si as sizas geraes, correição € alçada. 
Os Juizes, Vereadores, concelho e homens bons 
de Castello de Vide pedem e requerem a D. At 
fonso, por Gonçallo Fernandes Carrilho é Lopo 
ves, escudeiros vassalos d'elréi, aqui mora-| 
dores, que disto não lhe mandasse dar posse, é 
tal merté houvesse por nenhuma, Visto que sem- 
pre fórum Realengos, e sempre dos Reis passa- 
dos, e da corõa d'estes reinos, sem a dita juris- 
dição ser dada a qualquer pesos salvo muito. 
tempo que em posse della foi Gonçallo Annes | 
de Gasto de Vale, que lhe d'ela foi feita mercê 
Por ElRey D. Jofb %, seu avô, que lhe comprou 
à dita jurisdição, pata munca “ser dada a outra 
qualquer pessoa. 

D. Alfomio w em 


sta d'este requerimento, e 
atendendo nos. muitos é grandes serviços, que 
o moradsão ui talo He Vide é seis rir 
Eesores til foto ns puérras é tempos 
a A a o e ante dela 
Fam e querendo-Me fazer rig & mercê, du 
ritlhes “ seu requerimento, dando sómente a 
Vasco Manos ami dita vila a nleaadaia do 
came e dldios dele, 

Em 17 de setembro de 1674, D. Pedto, então 
Prinalpd Regoma” e Governalõe dos feyhnos de 
Portugol “e Algarves, havendo. respeito ao que 
lhe Pobresentansa e rt. 0 prosuradores da 
vila de Castello de  Víde, em um dos capítulos. 

ue ofiereegtam, Pedindoilh lhes isesse mercê 
o título e privilégios de villa notavel, por ser 
o do muho nois, e múiores porodções da 
Provincia, ter as000 visinhos, ser praça d'armas 
de" grande importancia, que havia feito grandes 
Séviços à est remo no tempo da guerra, é visto 
tado “o que alegaram, tendo consideração aos 
serviços dos moradores de Castello de Vide, fez- 
The a mercê requerida. id 

Bem caro Jhas custou tão honroso privilegia. 

Desde iúgo até it é Cast de Vido ata 
cquonidisnamnto, Uhdaro de pogoas herois en 
Re hespanhoes é portugueros, solfendo os eus 
Teoradore todas A its consequencias da die 
aa, puerra. ravada, enre ae duas nações. 

Estão a attestal-o a historia desses calamitosos 
tempos é as venertados relquias da ore de me. 
TaBém, hoje medonhamente erentrs, visima do 
uma nina que o marquez de Villadarias lhe man- 


dou abrir em 1704, quando tomou Castello de 
Vide, fazendo-lhe voar pelos ares mais de um 
quarto da sua grande mole. 

E não foi só este desastre que a praça sofireu 
durante a guerra da restauração. 

Em 5 de dezembro de 1647 houve em Castelo 
de Vide algum facto muito notavel e desastroso, 
conscquencia “la guerra, pois que no livro das 
Vereações d'esse anno se lê O seguinto: 
Soorto-=Aos dias 1 do me de dezembro 
de 1647. annos nesta villa de Castelo de Vide, 
Toram juntos nas casas da Camara della o Capi 
tão-môr Duarte. Lobo da Gama e o Doutor Nuno 
Gracia Monis Juiz de Fóru com alçada por El 
Rey Nosso Senhor e bem assim Diogo da Costa 
Barba é Diogo Carvalho e Francisco Gonçalves 
Barba é Andre Rodrigues Tristam procurador do 
concelho“ 05 procuradores do povo Salvador 
Vaz Aldonso e Antonio Mendes e alguns homens 
nobres e do povo abaixo assigmados é sendo jun- 

de pessoas que 
com maior brevidade e diligência fossem repro- 
Sentar pessoalmente o suceso que nesta praça 
Sosedeo em 5 do presente assim a Sus Mages- 
tade como ao governador das armas pera man. 
darem Medir do reparo « necesidades que hi 
da dita praça pera Sua, conservação, para cujo 
afeto sé olftreesu o Vreador Diogo da Costa 
Barba e o prosurador do concelho André Rodri- 
gues “Tristam pera. hirem à praça de Elvas tratar 
Ee negocio do dito governador das armas he 
pera ralar como convem com Sua Magestade o 
re Antonio Rodrigues Sarzedas Prior de São 
João que se ofereceu e porque pediu pesoa da 
mesma satisfasam pera O acompanhar, pera O 
mesmo elicito se posessem votos e subiu com 
todos os que estavam presentes O Capitão Gon- 
galves de Sequeira etc 

Não param qui 05 jncommodos e perdas que 

adeceu. 

Havia. mais: as despezas e trabalhos com as. 
fortificações a que os habitantes eram obrigados; 
os campos abandonados por uma povoação es- 
sencilmenve lavradora, cobertos de mato; os E 
O Toe e pede as 
das; à vila, que então não tinha quarteis, alojando. 
frando quantidade de tropas de pé e de cavallo, 
Eompostus de gente de ta) fórma bandoleira, que. 
os governadores da praça se viam obrigados a 
publicar repetidos bandos, probibindo com seve- 
Pas penas corporses a ladrongem o continuadas. 
brigas da infrene soldadesca entre st é com 0º 
abrantes; finalmente, a honestidade das mylhe- 

“de todas as condições e estados, sendo ludi- 
brio descarado da tropa, elemento preponderante 
na villa. 

“Concluindo estes igeiros apontamentos dcerca 
da formosa é seductora Villa de Castello de Vide, 
intra do. Alemiejo, como lhe tem chamado 
antes ilustres, direi que é a patria de m 
hotens notaveis” nas arimas e nas letras, sendo 
exemplo dos. primeiros o memoravel Gonçallo 
fones, e modelo dos segundos o grande Gstá- 
dista, José Xavier Mousinho da Silveira. 


Tavares Rosa. 


—— mm 
SCENAS DA VIDA RUSTICA 


A NETA DO TIO TORQUATO 


(Contiuado do 0.º 313 
vir 


Emquanto se preparava a ceia Torquato e cu 
esiveshos conversando. sobre os homens polit- 
cos da villa, porque, como o leitor sabe, as ter- 
Fas pequenas abrigam és vezes no seu seio 
des politicos, que não raro dão a lei aos minis- 
tros da córte. Nós chamamos-lhes políticos de 
campanario e outros nomes mais ou menos co- 
micos, mas elles, se por acaso não são deputados, 
têem o exclusivo da fabricação d'esta especie, e, 
quando não lhes fazem a vontade, quando, de 
ênvolia com os melhoramentos municipaes, o 
ministro dos Obras Publicas não lhes manda tâm-. 
bem traçar uma estrada, que lhes dê serventia á 
sua quinta ou á sua fabrica, amuam e decla- 
ram-se independentes, e com” a mesma convi. 
cão... dos seus interesses passam para O lado 
contrario. 

— Reparou n'aquelle homem — dizia-me Tor- 
quato = com quem eu estava fallando na vil 
diândo sr. Chegos? Vinha pedirne 6 voto! 


Estava, servido, escusava de falar a mais nin. 
guem. Ouviu o que elle disse? Pois tudo aquillo 
É mentira. À verdade é que elle foi offerecer-se 
ão dr. Machado, para trabalhar a seu favor-—já. 
se vê, por dinheiro, — e como o doutor não né- 
ceitou "a. proposta, elle ficou furioso, e largou 
a dizer do homem cobras e lagartos, Pois, sem 
ofender quem está presente, O doutor é uma 
excellente pessoa, e tem sido aqui sempre o am» 
paro da pobresa: Tem muita lreguezia, está. 
Fico, mas se um fico é um pobre n'uma aflição. 
o mandarem chamar, olhe que elle não deixa o 
pobre, pelo rico: vat visitar primeiro o pobre, 
Oavilhe uma vez dizer que fazia isto sempre, 
porque o pobre tinha dois males, e o rico só um, 

= Disse dois males, avósinho? perguntou 1za- 
bel, que nos vinha dar a boa nova da ceia estar 
prompto, e que ouvira as ultimas palavras de 
Torquato. | 
— Sim, a doença e a pobreza, 

Gosto esse homem, Torquato. 

— Pois olhe que tem cara de poucos ami 
É assim tristonho e carregado, mas quando prin- 
cipia a fallar com a gente, —vê O senhor uma 
manhã de inverno, mito Corrancuda, escura, O 
ceu tapado de nuvens, a prometter um dia cér- 
rado de guss, e vae depois, quando menos se 
espera, rompe O, sol!—ussim é à cara do doutor. 
Não ha ninguem com quem elle fale, que, não 
fique amigo delle. É dos bons cá da terra, Tem 
tratado de todos nós, e nunca me quiz acecitar 
mem cinco reis. É sempre a mesma cara, 0 mesmo 
modo, quando nos encontra, Valeu-me de muito, 
quando meu irmão esteve preso. E 

À Ieabelinha maquella noite estava triste é 
distrahida. Ella, sempre tão áttenta do que di- 
zíamos, ficava s vezes immovel, a olhar para 
uma. cúdeira, para um objecto qualquer, como 
se o seu cópirito andasse longe, preocupado 
por uma idéa fixa. Os seus olhos azues escuros, 
Rrandes e expressivos, pareciam múlores aínda, 
Binbam um brilho extraordinário, e o tom rosádo 
das faces havia empallidecido um pouco, Andária 
alli moiro na costa,— como dissera o avô na sua 

em pittoresca? 

urante à ecia ella, sempre palteira é risonha, 
quasi. não, prolériu uma só palavra, 6 nem us 
Bistorias, do avô, nem os ms gracijos, come: 
giram despertar aquelas francas e alegres ellue 
“ões, proprias dos animos juvenis e despreoe- 


o, appureciame ngera 
outra, divagando o olhar incerto, ou Nxando-o 
mom ponto, Como se quizesse aefuir no espaço 
uma, Ágora, uma, imagem, um desses. sonhos 
fogitivoi, miragens phantasfadas pela nossa im= 
giação, e que perpassam iriadas & deslumbrantes 
traves” das nuvens doiradas pelo sol ardente dos 
quinze anos. 

Aconteceu fallr-lhes na Africa; um amigo meu 
voltara de S, Thomé, magro de cumes, leve de 
dinheiros, mas carregado de febres. Next ponto 
Izabel. pareceu dispertar, € mostrou-se atenta 
ão que eu dir. 

Tem algum livro com historias da Arica? 
perguntou-me ella com uma cena pesiaçã 

— Historias da Africa? respondi eu, um polco 
admirado da perguntas 

= Sim, algum livro que falle das terras e das 
gentes que ha por Já.... o senhor percebes. 

Apesar da perspicacia, que ela me aríbuia, 
o que cu não percebia” muito bem era aquele 
Seu! inesperado Interesse pelas regiões alicanas. 

— Agora não me lembro de nenhum, mas verei 
s$ tenho —disse cu-— pensando mais ná pergunta 
da do que na inha responta Ê 

Nas, 6 Izabel, que ida foi essa agora da 
Aica? Tencionas- is para 14? Nenhum de nós 
comméiteu crime. de "detredo —disse o velhos 
feanindo o abro, A Aitial À Affical e con 

intou clie-—uma terra de pretos, dl, macacos 
erde ladrões! Que graça tel issb? Não quero. 
vêr “aqui nada que hei à cssas terças, Bem 
Dasta O que basis. o Olha que a tal África ti 
Towme o somo. por mais de onto mezes! Lem- 
Braste bem dito fizabelt Livrei o Thomaz de ir 
para Já, e sabe" Deus 0. que mê euston.. Os 
Bihos di Sara, é vergonhas! .. Não quero nem. 
ouve o nome de seielhante terral—e O velho 
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O OCCIDENTE 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


CANHONEIRA AÇOR— Desenho pelo 


leyantou-se impetuosamente é poz-se a passeiar 
pela casa, 


do terras de gente branca... 

Isso é vordade Torquato, mas tambem não. 
o é menos que você anda a prometter-me umas 
historias. de caçadas no Alemtejo para o meu 
livro, e a modo que está arrependido da pro 
messal disse cu, para lhe destrahir a attenção 
sobre assumptos mais amenos. 

“Prometi e hei de cumprir, mas outra occa- 

sifo será: agora o que o senhor va vêr é um 
cachorro, que é uma joia. Lá na vila o relo- 
joeiro não lhe disse nada delle? Ainda é novo, 
mas que nariz! 

—É talvez como o da estanqueira do Loreto, 
= tespondi eur=lançando, uma, nota alegee na 
seriedade quast tragica do dialogo antecedente. 

Qual estanqueira? retrucou elle. Isso é al- 
suma historia das suas. 

Era uma mulher que tinha um nariz tão 
gndoy que até os posts lhe fizeram versos! O 

jocage disse-lhe um dia: 


Noris, marie, e marie! 
Nara que nunca se acaba! 
Nariz, que se elle desaba 
fará 6 imundo infelizl 


—Ah! sim, O Bocage, esse tinha boas lem- 
branças. O sr, Alfredo conta muitas delle. Pois 
tambem clle havia de fazer versos ao cão, que 
ainda os merece mais que a tal estanqueira, por= 
que ella cheirava. rapé, mas o cachorro gheira 
perdizes, que é muito melhor. Vae vél.o. É uma 


Estamos 
ieabelinha, que desejo foi esse de ler 
hi ota Fa ape eu, need oem 
aejo de, estarmos sós, é quérendo por 
dekcobrir o segredo. * — Aérendo por atrpresa 
À “rapariga hão esperava decerto o ataque, 
porque olhou para mim como. perturbada pelá 
las ra saber... Ei da 
CT es. e. E gosto de sa- 
ES SER IgE Mad tn 


avô Não fale mai ain, ja. 
Dial a um instante voltara Porquato prece- 
ido 'por um. soberbo cão branco, malhado de 


castanho, pernalto, largo de peitos, nariz letano 
tado e humido, olhos grandes é bons. 

O tinto o que diz! 

TA apparcheia não póde ser melhor. Vere- 
mos âmanhá as obras. 

de go vi trabalhar. Apesar de novo é um cão 
msi. Et É dos que nascem já enstados 
caça É ioga, larg, ias é parado como uma 
Tocha. 


Terminada a apresentação o velho foi guar- 
dar o cão no quintal, e cu tentei novamente o 
assalto, mas Izabel pondo um dedo na boca, 
com uma expressão singular, disse-me que já. 
era tande, e deu-me a luz e as boas noites. 

—Adeus, Izabelinha. 

—Boas hoites, repetiu ella, e fez-me outra vez. 
o mesmo gesto de segredo. 

Não me restava já a menor duvida. O moi 
desembarcara, e fizera presa no coração da po-, 
bre rapariga. 


(Comtinda, 


Zacharias d'Aça. 


a armador nr, Jowê Pardal) 


incendio no “Theatro de Exeter, condado de Des 
von, na Inglaterra. O incendio manifestou-se nO 
paleo em oecasião do espectaculo, é rapido in 
vadiu 0 edificio, salvando-se a muito custo parte 
dos espectadores e ficando queimados e sob ds 
ruínas muitos dellos, Nos primeiros desentulhos: 
a que se procedeu, foram logo encontrados cento 
« trinta cadaveres. Estes repetidos incendios em 
theatros está-se tornando um verdadeiro flogello. 
aterrador, o qual, em todo O caso, é mais fác 

reveni, do que! qualquer epidemia, desde que 

ja. vontade firme e providências sensatas por 
parte das auctoridades. 


RESENHA NOTICIOSA 


Reonta no Trio. Temos a fazer uma rectifica- 
ção ao artigo que a respeito da regata no Tejo, 
promovida pela Real Associação Naval, publicê- 
mos em o Numero antecedente. As gulgas Mig- 
pla, Oplelia e Vega, pertencem à Sua Nagei- 
fade ELRei D. Luis, € a Alice pertence no sr. 
Annibal Generoso aue a foi comprar a Inglater- 
ra, À Mispha foi feita no Arsenal de Marinhas 
é uma maravilha de construeção, muito elegante, 
mas não póde correr como a Álice, para com- 
petir com a qual foi feita. À Atlempt pertence 
no sr. Manuel Braamcamp Freire, que é o pri- 
meiro remo portugues, por ter ganho à corrida 
Skiffs-Campeonato contra o remo inglez, em Lis. 
boa, 05%, H. S. B. Mitchell, o que lhe valeu a 
rande medalha de ouro Campeão, que tem de 
lefender todas as vezes que se realisem regatas. 
Esta medalha é olferecida pelo sr; À. P. Dagge, 
sosio da Real Associação Naval, Nesta regata 
não houve a corrida de Skifls, porque o sr. Ma-. 
nuel Braamcamp Freire não têve competidor. 

Quaono ne Grão Vasco. O pintor italiano Cons-. 
tamtini já concluiu a copia do quadro de Grão. 
Vasco, representando S. Pedro, existente na Sé 
de Viteu. Este quadro foi avaliado pelo distincto 
artista em 140:0005000. O sr, Constantini fez a 
sua cópia por um moderno, em cartão 
Wattman, e reduzido à 164 parte do tamanho. 
do original. Gastou 15 dias com este trabalh 
Parece que veiu ganhar 290 libras pela copi 
tendo além disso um subsídio de 3 libras diarias. 
para desperas e passagens pagas. 

Exrosição DEcor«riva. Algumas senhoras por- 
tuguezas projectam fazer uma exposição de ador-, 
nos de casa, n'uma das galerias do edificio dos 
Jeronymos. 

Incesoio De uM Tuearao. Houve um violento. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: + 


Bolotim da Soclodado do Goographtn do 
Lisboa, 64 serie nº 14,6 74 serie mn? 1 mo 
prensa Nacional, Lisbon O summario do nº 13 
é o seguinte: Ós dialectos romagicos ou neó- 
Jatinos na Africa, Asia & America, por Adolpho, 
Coelho; indice dos artigos publicados na Gu se- 
rie do boletim; nctas das sessões de 15 de junho, 
25 de outubro, 15, 19, 22, 26 e 30 de novembros 
€ 13 de dezembro (sessão solemne) de 1886, etc 
O summario do nº 1 é o seguinte; Fauna dos 
Lusiadas, por Eduardo de Sequeira; Primeiros 
documentos para a historia do jubileu nacional 
de 1880, por Luciano Cordeiro. 

Uma Quostão do Contracto Littorario entre 
Lopes & C%, suecessores de Clavel & Ca e E d 
Monteiro Leite, Porto, 1887. É um folheto em 
que os srs. Lopes & Ga appelam para o publico 
Sobre uma questão de propriedade lteraria que 
tem com o Sr. Monteiro Leite, Parece-nos muito 
mais simples appeliar só para o tibunal, se os 
ses, Lopes & Gu se. consideram fortes no seu 


toria da Revolução Portugneza do 1820, 
ilustrada por José d'Arriaga, Lopes & C.* sue 
cessores de Clavel & C, editores, Porto, Fusci- 
culos 15 e 16 pertencentes ao 2. vol, d'esta obra 
importante, e que tem tido o melhor acolhi- 
mento do publico. 


Reservados todos os direitos de proprie- 
dado littoraria o artistica. 


“Sea Casrao Tala — Rua da Cruz de Pau Sri 
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